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Introdução:  
Mundos em Turbulência

Aprenda a história surpreendente do passado, presente  
e futuro do Oriente Médio exposta ao longo de milhares  

de anos na profecia bíblica.

Onde você estava em 11 de setembro de 2001? Se você for como a 
maioria das pessoas, as horríveis imagens e as emoções daquele 

homens e as mulheres acuados e mergulhando para a morte, o colapso 
das torres e a nuvem de concreto pulverizado e os detritos que cobriram 

Os terríveis acontecimen
tos daquele dia mudaram o 

Ao início de um novo século, 
anunciou uma nova era de 
terrorismo dirigido a cida

de que isso nunca poderia 

Outras nações rapidamente 
perceberam que catástrofes 
semelhantes poderiam ocor

uma ameaça muito real para 
incontáveis   milhões de pes

O horror daquele dia também fez o Oriente Médio saltar para as 

o que estava acontecendo a milhares de quilômetros poderia afetar as 

Os terríveis ataques suicidas de 11 de setembro de 
2001, mostraram que os eventos do Oriente Médio 
impactam o mundo inteiro.

AFP Photo
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todo lugar despertaram para a realidade de como o Oriente Médio pode 

a milhares de quilômetros de distância pode ter maior impacto em 
nossa vida do que as decisões tomadas pelos nossos governos locais ou 

 

O Oriente Médio afeta todo mundo 

de uma continuidade histórica, esta foi simplesmente a data em que os 

é difícil acreditar que no início do século passado ele “era apenas uma 

Uma 
Paz para Acabar com Toda Paz (A Peace to End All Peace

é movida a petróleo, e a maior parte dele se encontra sob a areia dos 

economias ocidentais, e uma fonte abundante e barata que é essencial 

em particular gerou um ciclo de violência e revolta aparentemente sem 

Uma paz para acabar com toda paz

pelo Império Otomano, o império dos turcos, que governou sobre todas 

e outros eram todos governados por um império decadente que outrora 
também controlava um vasto território ao norte da África e no sudeste 

quarenta por cento árabes e o restante era uma mistura de diferentes 

potências ocidentais, está destinada a se tornar o centro da última crise 

Introdução: Mundos em Turbulência

A economia global é movida a petróleo, e a maior 
parte dele se encontra sob a areia dos desertos do 
Oriente Médio. O petróleo é o sangue vital e a riqueza 
das economias ocidentais, e uma fonte abundante e 
barata que é essencial para a contínua prosperidade 
do Ocidente. 
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Você precisa entender o que 
ainda está profetizado para 

acontecer no Oriente Médio.
Quer você perceba-os ou 

não, compreenda-os ou não, o 
fato é que esses eventos estão 
destinados a afetar a vida de 
cada pessoa na Terra.

Por que o Oriente Médio 
domina as manchetes com 
tanta frequência? Uma resposta 
óbvia é o petróleo, a força vital 
das economias modernas. Sem 
o óleo para as fábricas, para 
a calefação da casas, para o 
transporte e energia e para a 
matérias-prima de milhares de 
bens de consumo, as econo-

-
riam paralisadas. A importância 
crucial do petróleo por si só 
garante que o Oriente Médio 
continuará nas manchetes por 
muitos anos.

Mas há mais coisas que man-
têm o Oriente Médio no noti-
ciário. A região é o berço das 
três maiores religiões mono-

Cristianismo e Islamismo. Mui-
tas vezes não tem sido apenas 
esse berço, mas também seu 
campo de batalha, com seus 
adeptos em guerra uns con-
tra os outros tentando controlar 
esse território que eles conside-
ram sagrado.

Em nenhum outro lugar esses 

Jerusalém. Se você nunca foi 
a Jerusalém, é difícil imaginar 
como a história, a religião e 
a cultura podem chocar-se e 
amontoar-se, literalmente. Em 
parte alguma isto é tão visível 
como no Monte do Templo, 

séculos.
Inicialmente esse local cha-

mou atenção de Davi, rei de 
Israel, onde ele acabou com-
prando uma eira e construindo 
um altar, e ali pretendeu erguer 
o templo (1 Crônicas 21-22). 
O Monte do Templo é assim 
chamado porque é o local do 

de Davi, Salomão (destruído 
pelos babilônios em 586 a.C.) 
e depois reconstruído por Zoro-
babel, posteriormente ampliado 
por Herodes, o Grande (e por 

romano Tito em 70 d.C.).
Nesse lugar, Jesus de Nazaré 

adorou, ensinou e confrontou 
cambistas, escribas, fariseus 
e outras autoridades religio-
sas. Depois de Sua morte e 
ressurreição, o Cristianismo 
nasceu à sombra do templo. 
Seus seguidores continuaram 
a adorar e ensinar ali por várias 
décadas até que as legiões de 
Roma esmagaram uma rebe-
lião judaica e desterraram a 
maioria da população que não 

tinha sido assassinada. Depois 
disso, outra rebelião judaica, 
em 132-135 d.C., levou a um 
decreto romano que impedia 
qualquer judeu de pisar em 
Jerusalém, sob pena de morte.

Séculos mais tarde, em 638, 
os árabes muçulmanos toma-
ram a cidade. E em 691 os 
muçulmanos construíram o 
Domo da Rocha no mesmo 

Monte do Templo, colocando-o 
no ponto onde os muçulmanos 
acreditam que Maomé ascen-
deu ao céu. Hoje os muçul-
manos o consideram como o 
terceiro lugar mais sagrado do 

onde Maomé nasceu, e Medina, 
onde ele encontrou refúgio e 
morreu.

Alguns séculos se passaram 
antes que os cruzados con-
quistassem Jerusalém, mas-
sacrando tanto muçulmanos 
quanto judeus e convertendo 
o Domo da Rocha em uma 
igreja. Porém, seu domínio 
sobre a cidade durou menos 
de um século até os muçulma-
nos a reconquistarem. Jerusa-
lém mudou de mãos três vezes 
antes de os muçulmanos a 
dominarem, e eles mantiveram 
a cidade de 1244 até 1917, 
quando o Império Otomano 

perdeu sua força na I Guerra 

administração britânica.
Em 1948, o moderno Estado 

de Israel nasceu, e na guerra 
de 1967 os israelenses toma-
ram o controle de toda a Jeru-
salém, embora tenham dei-
xado o Monte do Templo sob a  
administração da autoridade 
islâmica.

Hoje podemos assistir a 
muçulmanos rezando no Domo 
da Rocha, no topo do Monte 
do Templo, judeus rezando 
no Muro das Lamentações a 
poucos passos abaixo, e cris-
tãos orando ao longo da Via 
Dolorosa e na Igreja do Santo 
Sepulcro a algumas centenas 
de metros ao norte e oeste. E 
ao redor podem ser vistos os 
escombros de séculos de con-

Quem vai escrever o pró-
ximo capítulo na história desta 
cidade conturbada? Acredite ou 

atrás nas páginas da Bíblia. E 
assustadoramente, eles se arti-
culam muito bem para com as 
manchetes de hoje. Nas pági-
nas seguintes entregaremos 
uma visão geral do passado e 
das futuras manchetes.

Oriente Médio:  
Mundos em Colisão

Quem vai escrever o próximo capítulo na história 
desta cidade conturbada? Acredite ou não, os 

séculos atrás nas páginas da Bíblia.
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Os Filhos de Abraão
É impossível entender o presente Oriente Médio sem um 

conhecimento das três grandes religiões que se originaram  

stas três religiões têm suas raízes espirituais originadas no mesmo 

11 vemos que o bisneto 
de Sem, Éber (versículo 

o termo hebreu

primeiro mártir devoto 

obediência: “Ora, o SENHOR

 
ENHOR

ENHOR  

banda do norte, e do sul, e do oriente, e do ocidente; porque toda esta terra 

maneira que, se alguém puder contar o pó da terra, também a tua semente 

Abraão

Os Filhos de Abraão

escavada em Ur, no sul da Mesopotâ-
mia retratam a vida cotidiana do tempo 
de Abraão.

Scott  Ashley

Deus chamou Abraão para deixar Ur e viajar para uma nova 
terra. E prometeu-lhe o território entre o Egito e o rio Eufrates.

S
ha

un
 V

en
is

h
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de sua história: “Multiplicarei tanto os seus descendentes que ninguém 

Ismail

Os Filhos de Abraão

2100 2000 1900 1800 1700 1600 1500 1400 1300 1200

Abraham moves 
to Canaan 

(ca. 1900 B.C.)
Moses dies, Israel enters 

Promised Land (ca. 1406 B.C.)

Abraham dies
(ca. 1800 B.C.)

Jacob and family settle 
in Egypt (ca. 1685 B.C.)

Isaac born
(ca. 1875 B.C.)

Ishmael born
(ca. 1889 B.C.)

Jacob & Esau born
(ca. 1815 B.C.)

Abraham offers 
Isaac (ca. 1850 B.C.)

Joseph born
(ca. 1724 B.C.)

Moses born
(ca. 1526 B.C.)

Abraham born
(ca. 1975 B.C.)

The Exodus: Israelites
leave Egypt (ca. 1446 B.C.)

Jacob dies
(ca. 1668 B.C.)

Joseph   dies
(ca. 1614  B.C.)

Isaac dies
(ca. 1695 B.C.)

Nascimento de Abraão  
(cerca de 1975 a.C.)

Nascimento de 
Ismael (cerca de 

1889 a.C.)

Nascimento de 
Isaque (cerca  
de 1875 a.C.)

Mudança de  
Abraão para  
Canaã (cerca  
de 1900 a.C.)

Abraão oferece 
Isaque (cerca de 

1850 a.C.)

Nascimento de 
Jacó e Esaú 

(cerca de  
1815 a.C.)

Morte de  
Abraão  

(cerca de  
1800 a.C.)

Nascimento 
de José  

(cerca de 
1724 a.C.)

Morte de 
Isaque  

(cerca de 
1695 a.C.)

Jacó e sua 
família se 

estabelecem 
no Egito  
(cerca de 
1685 a.C.)

Morte de 
Jacó  

(cerca de 
1668 a.C.)

Morte de José  
(cerca de 1614 a.C.)

Nascimento de Moisés  
(cerca de 1526 a.C.)

O Êxodo: Os israelitas 
deixam o Egito  

(cerca de 1446 a.C.)

Moisés morre e Israel entra 
na terra prometida (cerca 

de 1406 a.C.)
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tuas entranhas: um povo será mais forte do que o outro povo, e o maior 

se casaram com os descendentes de Ismael, e sua amargura e ressenti

A Ascensão e Queda  
da Antiga Israel

Deus pode revelar o futuro. Em nenhum lugar isso é mais evidente 
do que nas notáveis profecias sobre o que aconteceria aos 

 

a mim;  e, desde a antiguidade, as 
  

revelar o futuro como também 
alega ter o poder para fazê-lo acontecer!

Profetizado o nascimento de uma nação

A Ascensão e Queda da Antiga Israel

“Duas nações há no teu ventre, e dois povos se divi-
dirão das tuas entranhas: um povo será mais forte do 
que o outro povo, e o maior servirá ao menor”
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guiu com uma notável 

pretendia fazer com Moi
sés e seus compatriotas: 

ouvido o seu clamor por 

porque conheci as suas 

terra que mana leite e mel; ao lugar do cananeu, e do heteu, e do amorreu, 

Os israelitas na Terra Prometida

A Ascensão e Queda da Antiga Israel

Deus disse a Abraão que várias gerações de seus des-
cendentes viveriam no Egito, muitos deles servindo 
forçosamente como escravos. Deus também predisse 
que iria livrá-los—e assim Ele fez, como está regis-
trado na história bíblica de Êxodo.

-
tuetas da fertilidade, à esquerda, eram facilmente encontradas 
durante as escavações nas cidades israelitas. Em Dã, acima, 
um grande altar reconstruído a partir da época romana, prova-

um altar pagão séculos antes.

Scott  AshleyScott  Ashley
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governo, o reino das tribos unidas de Israel cresceu ainda mais poderoso 

A divisão do reino 

fato, a maior parte do reino se separaria para seguir a um rival e apenas 

Mas isto certamente  

destes importantes capí

trará que eram dois rei-
nos separados, o reino de 

termo judeu
interessante nota histó
rica, a primeira vez que 

a palavra judeus
aliado de outro rei e entra em guerra

de idolatria e de sincretismo (mescla de elementos do culto verdadeiro e 

o SENHOR ferirá a Israel, como se move a cana nas águas, e arrancará a 
Israel desta boa terra que tinha dado a seus pais, e o espalhará para além 

 

tido ao seu primeiro rei 

Judá segue os passos 
de Israel

reino do sul, é um pouco 
diferente, embora igual

reinos rapidamente aban

A Ascensão e Queda da Antiga Israel

A Assíria era um império rude e cruel. Seus reis registravam 
suas conquistas em relevos de pedra talhada, como esses ali-
nhados nas paredes do palácio. As tropas assírias atacam pela 
muralha de uma cidade (acima), enquanto seus habitantes der-
rotados começam a sua longa marcha para o exílio. Em outra 
cena, à direita, os escribas registram a pilhagem a medida que 
os animais de criação são conduzidos e os exilados são levados 
em carros de bois para um futuro incerto.

Scott  AshleyScott  Ashley
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especialmente porque algumas das invasões assírias devastaram grande 

 

para Babilônia
ENHOR

assírios conquistaram os israelitas após várias ondas de invasões e depor

O Exílio e retorno de Judá 

e seu povo perdeu a identidade étnica e nacional (para mais detalhes e 

ENHOR

penso de vós, diz o SENHOR

ENHOR, e farei voltar os 

Aqui, também, encontramos uma notável profecia que foi cumprida 

Os Quatro Impérios das 
Profecias de Daniel

O livro de Daniel profetizou eventos que se cumpriram há muitos 
séculos, bem como grandes eventos que ainda serão cumpridos. E 
revela uma história da região, escrita com antecipação, da época de 

 

serão 

conteúdo

como fraude

depois de vários eventos 
ver-

dadeira

indica, este “era o costume entre os antigos autores de memórias históri

Os Quatro Impérios das Profecias de Daniel
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Enciclopédia Britânica 
Britannica

 
(

Alguns dos estudio

dências liberais têm 
reciclado esses argu

historiador do Antigo 

Merrill, diz que suas 
crenças foram cons
truídas sobre evidên

rica  e a linguagem 

tamente na casa do 
 

culares das evidências 

(Reino de Sacerdotes

A extraordinária profecia e seu cumprimento

potências mundiais que dominam o Oriente 

, 

aqui uma grande estátua; essa estátua, que era 

peito e os seus braços, de prata; o seu ventre e 

bronze e ferro da imagem, ou estátua, represen

 
(

Os Quatro Impérios das Profecias de Daniel

Daniel predisse a ascensão de impérios, 
como a Grécia e Roma, centenas de anos 
antes que esses eventos acontecessem. 
O Partenon, em Atenas se destaca como 
uma lembrança do poder da Grécia.

A imagem que Nabucodonosor viu em seu sonho era composta 
por quatro tipos de metais, que correspondiam a quatro grandes 
impérios.

Pablo Loayza
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“O ferro conota dureza e crueldade e descreve o Império Romano, que 

dos pés eram compostos em parte de ferro e em parte de barro, como o 

composto de ferro e de barro, uma base frágil para um monumento 

O livro de Apocalipse 
Revelado

O outro sonho acrescenta detalhes importantes

eu continuava olhando nas visões da noite, e eis aqui o quarto animal, ter
rível, espantoso e sobremodo forte, o qual tinha grandes dentes de ferro 

a observar os chifres, eis que entre eles subiu outro pequeno, diante do 

que comandará um falso sistema religioso que persegue os verdadeiros 

para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é 

A profecia mais detalhada da Bíblia

Uma prolongada intriga política 

tecimentos, escritos com anos de antecedência, da intriga entre duas 

Os Quatro Impérios das Profecias de Daniel
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É importante porque revela o clima político e as tensões no Oriente 
Médio que precedem tanto o primeiro quanto o segundo aparecimento 

de grande parte desta profecia em 
fontes como 

desta passagem bíblica, recomen

os versículos que mencionamos, e 

Daniel 11:2:

 
( , 

Versículos 3-4:

versículo 4 “sugere claramente que 
este poderoso conquistador teria um 

sete ou oito anos, ele realizou a con

Versículo 5:

A guerra laodiceana
Versículo 6:

Versículos 7-9:

Versículos 10-12:

Os Quatro Impérios das Profecias de Daniel

Daniel previu a vinda de Ale-
xandre, o Grande, por duas 
vezes em seu livro profético. 

-
xandre como o “chifre notá-
vel” de Daniel 8:5-8 e como 
o “rei poderoso” de Daniel 
11:3-4.
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Versículos 13-16:

Versículo 17:

Versículos 18-19:

conquistaram grande parte de seu território e tomou vários reféns para 

Versículo 20:  

Antíoco Epifânio
Daniel 11:21-35:

O Comentário 

assassinados, na presença do governador, por se recusar a prestar home

Entre os Testamentos Between the 
Testaments

Versículo 31:

ele profanou o templo, oferecendo um sacrifício ao principal deus grego, 

Os Quatro Impérios das Profecias de Daniel

First group of Jews  returns 
with Zerubbabel (538 B.C.)

1000 900 800 700 600 500 400 300 200 100

Fall of Samaria to Assyria,
Israel exiled (ca. 722 B.C.)

Babylon falls
(539 B.C.)

Destruction of Jerusalem,
Jews enslaved by Babylon (586 B.C.)

Third group of Jews returns
with Nehemiah (430 B.C.)

King Saul
(ca. 1051-1011 B.C.)

King David
(ca. 1011-971 B.C.)

Galilean captivity 
(ca. 733-732 B.C.)

King Solomon
(ca.  971-931 B.C.)

United Israel divides into kingdoms
of Israel and Judah (ca. 928 B.C)

First Israelite rebellion 
against Assyria (ca. 736 B.C.)

Alexander invades
Persia (334 B.C.)

Second group of Jews
returns with Ezra (457 B.C.)

Julius Caesar becomes
dictator (63 B.C.)

Jeremiah, Ezekiel 
prophesy (ca. 626-571 B.C.)

Antiochus Epiphanes
desecrates temple (168 B.C.)

King Jeroboam
(ca. 931-910 B.C.)

O rei Saul  
(cerca de  

1051-1011 a.C.)

O rei Davi  
(cerca de  

1011-971 a.C.)

O rei Jeroboão 
(cerca de  

931-910 a.C.)

O rei Salomão 
(cerca de  

971-931 a.C.)

Israel se divide nos 
reinos de Israel e de 

Judá (cerca de 928 a.C.)

Primeira 
rebelião 

israelita contra 
a Assíria (736 
cerca de a.C.)

O cativeiro dos 
galileus (cerca de 
733-732 a.C.)

A Assíria 
conquista 

Samária e Israel 
é exilada (cerca 

de 722 a.C.)

Profecias de 
Jeremias e 

Ezequiel (cerca 
de 626-571 a.C.)

A destruição 
de Jerusalém e 
os judeus são 
escravizados 
pela Babilônia 

(586 a.C.)

Primeiro grupo 
de judeus retorna 

com Zorobabel 
(538 a.C.)

Terceiro grupo de 
judeus retorna com 
Neemias (430 a.C.)

A queda da 
Babilônia 
(539 a.C.)

Júlio César torna-se 
ditador (63 a.C.)

Segundo grupo 
de judeus retorna 

com Esdras  
(457 a.C.)

Alexandre invade a 
Pérsia (334 a.C.)

Antíoco Epifânio 
profana templo  

(168 a.C.)
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Versículos 32-35:

beus contra o rei da Síria foi desencadeada quando “Matatias, o sumo 

O Comentário 

ria dos detalhes possa ser aplicada, bem como ao seu antítipo dos últimos 

“Ambos os estudiosos liberais e conservadores concordam que todo o 

(

Oriente Médio passou para o controle do Império Romano, e muito do 

A Chegada do Islamismo
O panorama religioso árabe estava para mudar drasticamente com o 

Os descendentes de Ismael viveram em relativa obscuridade durante 

grande templo de Meca tinha trezentos e sessenta e cinco ídolos (um para 
cada dia do ano) e era uma considerável fonte de receita para os comer
ciantes locais, que contavam com a visita dos peregrinos ao lugar para 

gioso mudou drastica
mente com o profeta 

fundada por ele, o Isla

escrito Muhammad, 
Mohammed ou Maho
met) era da família 
Hashemita (em árabe, 
Beni Hashim) da pode

islâmica, foi perto de 
Meca, no Monte Hira, 

Alcorão), 
as escrituras sagradas do Islamismo, um livro mais ou menos do tamanho 

crença que ameaçava a prosperidade comercial de outros membros de 

A Chegada do Islamismo

A Mesquita do Sultão Hasan do século 

ao lado está a Mesquita de Al-Rifai do  
-
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Além disso, milhões de muçulmanos, seguidores do Islamismo, 

shahadah (“tes
La illaha ila Allah, wa 

Muhammadun Rasul Allah

Os muçulmanos datam seus anos a partir da Hégira
hejira ou hegira

mais curto que um ano no mundo ocidental, que é baseado no calendário 

diferentes a cada ano de acordo com o calendário gregoriano e gradual

descendentes de Maomé, chamado  e , traçam sua ascen

havia sido um dos primeiros conversos e companheiro de Maomé em 

também era o pai da esposa favorita de Maomé, Ayesha, e tinha sido 
nomeado para ocupar o lugar do profeta para dirigir as principais orações 

funções seculares políticas e administrativas do império, com o título 

A Chegada do Islamismo

África e Sul da Ásia em duas grandes ondas de expansão, pri-
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A rápida expansão do Império Islâmico

tre título de Amir al-Muminin

O califa Omar era um hábil comandante de suas tropas e provou ser um 
adversário formidável para as duas grandes superpotências da época, os 

do Oriente, que tinha se desenvolvido a partir do antigo Império Romano 

Aos gritos de Allahu Akbar
armas, guerreiros árabes montando camelos e cavalos eram adversários 

 
Al-Kuds

“O igualitarismo essencial do Islamismo no seio da comunidade dos 

Enciclopédia Britânica 
(

tiveram que pagar um imposto especial chamado 

A Chegada do Islamismo
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dirigia orações na mesquita de Medina, um corpo de eleitores, uma vez 

(Kalimat Allah

O Islamismo se divide por causa da sucessão

foi entregue a Ali, o 

aposentadoria como 

seus seguidores, Ali 
foi o primeiro e único 

maioria dos muçul

como o quarto califa, 
mas muitos estavam 
radicalmente contra 

O império iria sofrer 
contínuas disputas 
políticas e religiosas, 

Ali também foi assas

pudesse ser apontado como sucessor, o sobrinho de Othman, o chefe do 

Os seguidores de Ali acreditavam que todos os califas tinham que 

Shiat Ali
outro lado, a maioria acreditava que qualquer um poderia ser nomeado 

nos sunitas, sunna

A maioria sunita compõe cerca de oitenta e cinco por cento de todos os 

chegado a um acordo sobre os fundamentos do Islamismo, as divergên

Ummah

tem sido ainda mais reforçado nos últimos duzentos anos, durante o perí

Ismael torna-se a “grande nação” profetizada
Após a morte de Ali os omíadas tornaram o califado um cargo here

A Chegada do Islamismo

dos mais famosos santuários religiosos. 

cima da plataforma do templo erigido 
séculos antes por bíblico rei Herodes, o 
Grande, e ainda é um importante ponto de 
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íram um império que era maior do que Roma, convertendo milhões ao 

vando a literatura e a aprendizagem do mundo antigo e liderava o mundo 

res impérios que o 

lizações, no entanto, a 
dinastia abássida che

de cair em uma lenta 

sua autoridade central 

destruída, um pro
blema que frustra os 

O golpe mortal para o 
império veio quando 
as hordas mongóis 

último califa, e mas
sacrando os habitantes 

As Cruzadas: A batalha pela Terra Santa

Os cruzados europeus saquearam, estupraram, assassinaram e escra

tomada e transformada em 

substituindo o crescente islâ

indignaram e prometeram 

originalmente uma palavra 
latina usada por católicos 

Somente em 2 de outubro 
de 1187 é que as forças islâ
micas foram capazes de reto

sob a liderança de Saladino 
(Salah ad-Din

A cruz dourada no topo do 

tuído pelo crescente muçul

soldados inimigos e a popu

A ascensão do Império Otomano

A Chegada do Islamismo

Durante o longo período de controle 

dourado Domo da Rocha e a Mesquita 
de Al Aqsa (a cúpula cinza menor, à 
esquerda), foram construídos em cima da 
maciça plataforma de Herodes, o Grande, 

-
tinopla), foi um dos grandes mar-

Bizantino cair nas mãos dos turcos 
otomanos em 1453. Os otomanos 
transformaram-na em uma mesqui-
ta, acrescentando os minaretes e 
outras estruturas.

Scott  Ashley
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Os árabes se ressentiam do controle turco e esperaram pacientemente 
por uma oportunidade para recuperar sua independência e a glória de dias 

Os Judeus: Da dispersão ao Moderno Estado de Israel

Na época em que o profeta 
Maomé pregava os dog-

mas da nova religião islâmica, 
os judeus não dispunham de 
um Estado há cerca de cinco 
séculos.

Eles se rebelaram contra o 
domínio romano em 66 d.C., 
uma rebelião que levou quatro 
anos para ser sufocada pelos 
romanos. Depois disso, o tem-
plo de Jerusalém estava em 
ruínas.

Depois, outra rebelião de 
132 até 135 (a revolta de Bar 
Kochba) trouxe a total destrui-
ção de Jerusalém. Os romanos 
construíram uma nova cidade 
sobre os escombros, renome-
ando-a para Aelia Capitolina. 
A nenhum judeu era permitido 
pisar lá, sob pena de morte.  
O Estado judeu não existia 

mais. E não voltaria a exis-
tir novamente até meados do 
século XX.

Depois da derrota nas duas 
revoltas judaicas, muitos sobre-
viventes judeus fugiram da 
Judéia para outras partes do 
Império Romano e além. De 
638 a 1917 Jerusalém seguiu 
sob domínio islâmico, exceto 
por um curto período de tempo 
durante as Cruzadas.

Espalhados por todas as 
nações, o povo judeu desejava 
voltar à sua pátria. Perseguidos 
pelos governos e pela igreja 
romana, que negou-lhes igual-
dade de direitos, e muitas vezes 
expulsos das nações em que 
tinham se estabelecido, o sofri-
mento do povo judeu continuou 
através dos séculos.

judeus começaram a retornar 
à sua terra natal com o nasci-
mento do movimento sionista. 
E sob o domínio do decadente 
império Turco-Otomano, os 
judeus retornaram juntando-se 
a outros judeus que permane-
ceram na região por séculos. 
Eles prosperaram e cresceram 
em número.

Em 1917, após a derrota dos 

sob o controle britânico. No 
mesmo ano, o governo britânico 
anunciou a Declaração Balfour, 
chamada assim por causa do 
ministro do Exterior britânico 
Arthur Balfour, que prometeu 
aos sionistas uma terra natal 
na Palestina. Enquanto isso, 

incentivando a revolta árabe 
contra os turcos otomanos, 
aliados da Alemanha na Pri-
meira Guerra Mundial, os bri-
tânicos estavam prometendo 
aos árabes a independência, 
oferecendo-lhes suas próprias 
pátrias—duas promessas que 
provariam, de maneira violenta, 
ser contraditórias.

Durante as três décadas de 
domínio britânico, a popula-
ção judaica na região continu-
ava a crescer e passou a ser 
vista cada vez mais como uma 
ameaça pela população nativa 
árabe. Os confrontos entre os 
dois grupos étnicos se torna-

ram muito fenquentes. A resis-
tência judaica contra o domí-
nio britânico e a guerra civil 
incontrolável culminou em uma 
retirada britânica e na divisão 
da Palestina pela Organização 
das Nações Unidas. A Reso-
lução 181 aprovada pela ONU 
em 1947 propôs ao governo 
britânico dividir a Palestina em 
um Estado judeu e um Estado 
árabe, tornando Jerusalém uma 
cidade internacional adminis-
trada pela ONU. A resolução foi 
aceita pelos judeus na Pales-
tina, mas rejeitada pelos árabes 
de lá e por todos os Estados 
árabes.

O Estado de Israel foi pro-
clamado na noite de 14 para 

15 de maio de 1948, com uma 
população de meio milhão. E foi 
imediatamente atacado pelos 
exércitos de cinco países ára-
bes—Líbano, Síria, Arábia Sau-
dita, Jordânia e Egito. Israel 
venceu, mas décadas de vio-
lência se seguiram, com mais 
guerras em 1956, 1967, 1973 
e 1982. O ressentimento árabe 
pela existência de Israel segue 
sem solução, o Estado judeu 
ainda está inseguro nessa 
região problemática e hostil.

A maioria do povo judeu ainda 
reside fora da terra de Israel, 
muitos vivem nos Estados Uni-
dos, Europa e Rússia.

Os Judeus: Da dispersão ao 
Moderno Estado de Israel

A maioria do povo judeu ainda reside fora da 
terra de Israel, muitos vivem nos Estados Unidos, 
Europa e Rússia.
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A Criação do atual  
Oriente Médio 

Por centenas de anos os árabes não tiveram seu próprio governo.

esde a conquista das terras árabes pelos turcos otomanos no início 

das potências europeias durante o século XIX com o declínio do Império 

mas mais de 

o mundo árabe 

tência de vinte 
e dois países 
árabes e pouca 
p e r s p e c t i v a 
imediata de 

eram súditos do 

 
O sentimento nacionalista entre os diversos grupos étnicos estava inci
tando os ânimos contra o domínio imperial estrangeiro, direcionado 

um arquiduque europeu completamente desconhecido poderia levar a 
uma turbulenta mudança e a um século de quase interminável violência, 

Aspirações nacionalistas e étnicas levam a mudanças
Antes do assassinato, aspirações étnicas estavam surgindo por toda 

ria governar 
sobre as outras 
menos capazes, 
era perfeita
mente aceitável 

dominada pelos 
impérios multi

Muitos des
ses impérios 
foram bastante 
benignos, per
mitindo que 
diferentes gru
pos étnicos 

dentro de suas fronteiras usufruissem de certa liberdade, incluindo a 

foi tomando forma, em parte pelo resultado do aumento das oportuni
dades educacionais que incentivaram a leitura da literatura nacional, 

Médio foi outra área onde as pessoas queriam realizar suas aspirações 

A tendência de cada grupo étnico na busca da independência era o que 
desempenharia um grande papel no século XX, cumprindo as palavras 

A Criação do atual Oriente Médio
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ethnos

Preparação para a revolução árabe

ponta sul da Arábia, e mantinham outros territórios estratégicos ao redor 

Ironicamente, nesta revolta os árabes estavam lado a lado com forças 

 

os britânicos nesse levante contra os turcos, em troca de uma promessa 

Agora, depois de quatrocentos anos de paz sob o domínio otomano, 

A Criação do atual Oriente Médio

Enquanto a maioria dos povos da região têm raízes antigas, a 
maior parte das nações do Oriente Médio têm uma existência 
relativamente curta. Este mapa mostra as fronteiras modernas e 
as datas em que estes países ganharam independência.
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Ansiosos para ganhar a guerra, os britânicos tinham feito promessas 

revolucionários de repente se viram em posse de documentos secretos do 

acordo mostrou que os britânicos e fran
ceses tinham planos para dividir o Impé

que os bolcheviques tomaram o poder na 
Rússia, os ingleses haviam publicado a 

promessas contraditórias causariam intermináveis problemas   para os 

Os árabes lutaram com os ingleses contra os turcos, contribuindo para 

eles esperavam o controle total de todas as terras árabes, além daquelas 

para governar a Síria e o 

nem os árabes receberam 
o que lhes havia sido pro

A Grã-Bretanha herda 
um dilema

tempo os ingleses permiti

A Criação do atual Oriente Médio
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O nascimento de Israel

A guerra durou até o início do ano seguinte, com Israel ganhando 

gozam de mais liberdade pessoal do que seus compatriotas que vivem em 

forçou as três nações a recuarem, assim dando um grande impulso ao 

Os antigos impérios foram varridos do mapa

 

nações islâmicas inde
pendentes em nenhum 

seu povo permaneça em 
sua maioria islâmico, o 

mente secular e dirigido 

era árabe e os ingleses 
ainda dominavam o país 

outras regiões islâmicas 

A Criação do atual Oriente Médio

Os países árabes possuem a maioria 
das reservas de petróleo conhecidas 
do mundo—a força vital da economia 
global. Portanto, é de se admirar que o 

estejam em primeiro plano nos assun-
tos mundiais?



48 O Oriente Médio na Profecia Bíblica  49

Um dos crescimentos mais 

depois do Tratado de Versalhes 
encerrando a Primeira Guerra 
Mundial, tem sido a ascensão 
do nacionalismo árabe.

Frustrados com a traição das 
potências europeias, os iraquia-
nos se rebelaram contra seus 
governantes ingleses. E os 
ingleses logo se arrependeram 
de se envolver com o Iraque, 
pois custou-lhes uma grande 
soma de dinheiro para pouco ou 
nenhum retorno. Nessa altura a 
Grã-bretanha já estava debili-

de lutar na Primeira Guerra 
Mundial por mais de quatro 
anos, se viu forçada a tentar 
manter a paz em uma região 
hostil.

O estabelecimento de uma 
pátria judaica independente 

também era de grande impor-
tância. Não há dúvida de que a 
história do Oriente Médio após 
a Segunda Guerra Mundial teria 
sido completamente diferente 
se Israel não fosse criado. Foi 
bastante difícil para os árabes 
aceitarem o domínio europeu 

de partes do mundo árabe, mas 
agora eles combatiam o que 
consideravam uma colônia de 

de viverem permanentemente 
em terra árabe.

No princípio, os árabes não 
culpavam o Ocidente pela exis-
tência de Israel. Nos primei-
ros dias do Estado judeu, os 
países comunistas da Europa 
Oriental tiveram um papel vital 
em assegurar que as pessoas 
tivessem armas para lutar con-
tra os exércitos árabes. Porque 
muitos israelenses viviam em 
fazendas comunais chamadas 

, então os países do 
bloco soviético pensaram que 
Israel seria um ponto de apoio 
para eles no Oriente Médio, 
uma região ainda sob o domínio 
das potências da Europa impe-
rial na época.

Mais tarde, os judeus norte-
americanos tiveram um papel 
essencial na obtenção de apoio 
norte-americano para o que 
também é a única democracia 
de estilo ocidental na região. 
Enquanto isso, os soviéticos 
encontraram outro possível 

ponto de apoio na região.
Frustrados pela derrota na 

guerra de 1948 para destruir 
Israel e indgnado com a corrup-
ção de seu governante ociden-

do exército egípcio derrubaram 
a monarquia em 1952 e esta-
beleceram uma república revo-
lucionária no Egito, o que inspi-
rou outros em toda a região. O 
sonho de unidade árabe parecia 
estar prestes a ser realizado.

A nova e radical liderança de 
Gamal Abdel Nasser inspirava 
aos egípcios e a todos os ára-

ocidental. Nasser estatizou o 
Canal de Suez franco-bretão, 

levando a uma missão militar 
franco-britânica-israelense para 
recuperar o canal e derrubar o 
governo radical árabe que ame-
açava os interesses ocidentais 
e israelenses. Mas a administra-
ção Eisenhower, com receio do 

na região, obrigou os aliados 
a se retirarem. Mesmo assim, 
os soviéticos continuaram 
apoiando o Egito e outros paí-
ses árabes contra Israel pelos 
próximos vinte e cinco anos. 

Agora, Washington e Moscou 
estavam fortemente envolvidos 
na região.

Depois do Egito, foi a vez do 
Iraque derrubar a sua monar-
quia pró-ocidental. É interes-
sante observar que os reis e 
outros governantes hereditários 
do mundo árabe eram normal-
mente educados no mundo 
ocidental, principalmente na 
Grã-Bretanha e nos Estados 
Unidos, por isso sua tendên-
cia pró-ocidental. E ainda mais 
importante, era o fato de eles 
serem ocidentalizados e isso 
irritava seus súditos mais reli-
giosos.

Em 1932, os ingleses tinham 
deixado o Iraque com um sis-
tema governamental, seme-
lhante ao estilo de governo 
britânico, uma monarquia cons-
titucional com uma assembleia 
eleita. Nenhuma destas institui-
ções sobreviveram muito tempo 
depois da retirada inglesa. Os 
militares, que eram importan-
tes durante o domínio otomano, 
assumiram o controle em 1958 
em um sangrento golpe em que 
o rei Hachemita Faisal e a maio-
ria dos membros da família real 
foram mortos. O governo consti-
tucional não teve muito sucesso 
no mundo árabe e menos ainda 
em outros lugares muçulmanos.

E, consequentemente, o Ira-

ditadura de Saddam Hussein. 
Da mesma forma, o rei Idris da 
Líbia foi derrubado em 1969 
e substituído pelo líder radical 

Uma Crescente Onda  
de Nacionalismo Árabe

Não há dúvida de que a história do Oriente 
Médio após a Segunda Guerra Mundial teria sido 
completamente diferente se a nação moderna de 
Israel não tivesse sido criada.

Newscom

Uma Crescente Onda de Nacionalismo Árabe
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O Ressurgimento do  
Fundamentalismo Islâmico

-
tíssimo sensível para eles, pois lembra as atrocidades que a Europa 
cometeu durante a campanha de duzentos anos que almejava trazer 

ara os povos do mundo árabe, essas não foram as únicas cruzadas. 
Em suas mentes, houveram mais duas outras cruzadas

A seguinte cruzada 
foi no período colo
nial, quando o mundo 

de inferioridade por 
serem incapazes de 
derrotar os europeus 

A cruzada atual é, 
aos olhos dos funda
mentalistas, aquela 
que ameaça a sua 

que muitas vezes é 
chamada o imperialismo norte-americano

O Ressurgimento do Fundamentalismo Islâmico

anti-ocidental, o coronel Mua-

as monarquias eram derruba-
das as repúblicas sucesso-
ras se tornavam ditaduras. A 
Síria tornou-se uma república 

presidente assumindo control 
após sua morte. Isso provavel-
mente seria copiado em outros 
países árabes. E, certamente, 
era intenção do Iraque antes 
da Guerra do Golfo em 2003 
que levou à queda de Saddam 
Hussein.

Em 1958, o Egito, Síria,  
Iêmen e Emirados Árabes 
Unidos formaram a República 
Árabe Unida, uma tentativa de 

muito tempo, somente até 1961. 
-

maneceu.
Uma das razões detrás desse 

objetivo persistente era o desejo 
de serem efetivamente capazes 
de contraporem-se militarmente 
a Israel. O Estado judeu alcan-
çou mais uma vitória militar em 
1967 na Guerra dos Seis Dias. 
Provocado por exércitos árabes, 
Israel travou uma guerra rápida 
que lhe deu o controle da Cisjor-
dânia (retomada pela Jordânia 
na guerra de 1948), das Colinas 
de Golã (antes, propriedade da 
Síria) e da Faixa de Gaza (con-
quistada pelo Egito na guerra de 
1948). Além disso, pela primeira 
vez desde a diáspora, os judeus 
tinham o controle de Jerusalém.

Além disto, houve outra vitó-

ria na Guerra de Outubro de 
1973, também conhecida como 
Guerra do Yom Kippur, porque 
começou com um ataque árabe 
multinacional no Dia da Expia-
ção, o dia mais sagrado do ano 
para os judeus. Entre  essas 
guerras o terrorismo palestino 
foi iniciado, e depois da guerra 
de 1973 o mundo árabe passou 
a usar, pela primeira vez, o 
petróleo como arma para pres-
sionar o Ocidente, quadrupli-
cando o preço do petróleo e 
desestabilizando a economia 
mundial.

Todas estas derrotas serviram 
apenas para convencer os ára-

-
ção, que seguia frustrada. Hoje 
a maioria dos países da região é 
governada por monarquias con-
servadoras muçulmanas ou por 
despótas nacionalistas e radi-
cais. Embora, em alguns aspec-
tos, essas formas de governos 
sejam opostas, ambas mantêm 
o poder sobre seu povo com 
mão de ferro. [Esta situação 
está mudando-se, através de 
várias revoluções e demonstra-
ções].

Nesse caldeirão de naciona-
lismo, de ressentimento contra 
o Ocidente, de ódio a Israel e 
de frustração dos cidadãos com 
seus próprios governos e líde-
res, uma antiga força tem res-
surgido trazendo terrorismo e 
preocupação para o coração do 
Ocidente—o fundamentalismo 
islâmico.

Peregrinos muçulmanos se reúnem 
em torno da Kaaba até ao amanhe-
cer para as orações durante o Hajj, a 
peregrinação a Meca, na Arábia Sau-
dita, que é exigida dos muçulma-
nos. Vários milhões de seguidores do  

AFP
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Além disso, as pessoas em todo o mundo árabe agora podem ver ima
gens nos noticiários noturnos 
do sofrimento palestino, e por 

visto como um país violento, 
ele acaba sendo considerado 

sentimentos tem havido ope

canas contra os muçulmanos, 
encarado como uma postura 

e seus aliados terem apoiado 
os muçulmanos contra os sér

As raízes do extremismo islâmico

Ummah sharia, 

roristas que protagonizam o 11 de setembro de 2001, os ataques contra 

Mais tarde, no mesmo século, os ingleses combateram um homem que 
Mahdi

rica em petróleo de interesse econômico e estratégico vital para todos no 

O Ressurgimento do Fundamentalismo Islâmico

Mulheres muçulmanas oram, cur-
vando-se em direção a Meca. O 

crescimento mais rápido no mun-
do, com mais de um bilhão de  
seguidores.
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mujahadin

talistas sunitas chamados de talibãs

se tornaram repúblicas islâmicas independentes, aumentando ainda mais 

Os fundamentalistas islâmicos rapidamente estavam se tornando uma 

para as pessoas pobres, frustradas e revoltadas com seus governantes, que 

os fundamentalistas islâmicos faziam proselitismo entre os pobres e nas 

cansou de seus regimes ditatoriais que haviam substituído os reis corrup

Os fundamentalistas logo aprenderam que o poder nem sempre pode 

micas das pessoas só tinham piorado, e ironicamente, muitos tiveram que 

Os fundamentalistas pareciam melhor organizados e eram certamente 

ataques terroristas por parte das forças do fundamentalismo, e mais de 

a conversa ocidental de democracia parecia pouco importar, se é que 

A maré muda contra os Estados Unidos

parte de uma zona administrativa do império que incluía grande parte do 

um receio de Saddam Hussein porque o Iraque era conhecido por possuir 

O Ressurgimento do Fundamentalismo Islâmico

Nem todos os muçulmanos são árabes, mas quase todos os 
árabes são muçulmanos. As vinte e duas nações da Liga Árabe 
do Oriente Médio e do Norte da África estão entre os cinquenta 

na foto acima, é uma fração em tamanho e população compara-
do aos países árabes.
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a guerra contra o terror, demonstrando seu incrível poder militar no Afe

O ressentimento contido contra a superpotência dominante do mundo, 
e o medo do isolamento e de um possível ataque terrorista por estarem 

O fundamentalismo islâmico ganha terreno
Muito antes de 11 de setembro a ameaça do terrorismo islâmico con

da Arábia Saudita, que suspenderiam as sanções contra o Iraque e que 

mentalistas islâmicos, os quais quinze anos depois massacraram turistas 

sharia foi introduzida, e o nome 

2001 tem sido Osama
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islâmicos têm dado milhares de dólares para os sobreviventes da família, 

O dilema do Ocidente

todos os suicidas do 11 de setembro tinham origens abastadas, e Osama 

outros fatores têm contribuído para o aumento do fundamentalismo islâ

listas islâmicos dentro de suas fronteiras, em grande parte por causa de 

O Ódio Crescente Após a Guerra do Golfo

Em 23 de fevereiro de 1998, o jornal londrino de língua árabe 
Al-Quds al-Arabi publicou um artigo intitulado “Declaração da 

Frente Islâmica Mundial para a Jihad Contra os Judeus e os Cru-
zados”.

Os líderes Osama bin Laden e outros grupos militantes islâmicos 
no Egito, Paquistão e Bangladesh estavam entre os signatários.

A declaração, tradução de um artigo de Bernard Lewis na edição 
em novembro-dezembro 1998 da revista  Foreign Affairs (Relações 
Exteriores), começou com os militantes citando várias passagens 
do Alcorão e ditados de Maomé, e continuava:

“Desde que Deus estabeleceu a península Arábica, criou seu 
deserto e cercou-a com seus mares, nenhuma calamidade tinha 
acontecido como nesta península, como a dos cruzados que 
se espalharam por ela como gafanhotos, ocupando seu solo, 
comendo seus frutos e destruindo a sua vegetação [folhagem]  ; e 
esta é uma época em que as nações lutam contra os muçulmanos 
como comensais que se acotovelam em torno de um prato de 
comida”.

A declaração continua, condenando os Estados Unidos por três 
principais razões:

“Primeiro—Por mais de sete anos, os Estados Unidos têm 
ocupado as terras do Islamismo no mais sagrado dos lugares, a 
península Arábica, saqueando suas riquezas, dando ordens a seus 
governantes, humilhando seu povo, aterrorizando seus vizinhos, e 
transformando suas bases na península em pontas de lança para 
combater os povos muçulmanos vizinhos...

-
quiano pela aliança cruzado-sionista, com um número impressio-
nante de mortos, superior a um milhão, os norte-americanos estão 
mais uma vez tentando repetir os horríveis massacres...

“Terceiro—Embora os objetivos norte-americanos por trás des-
sas guerras são religiosos e econômicos, a intenção também é 
favorecer o Estado judeu, distrair a atenção de sua ocupação de 
Jerusalém e do seu assassínio de muçulmanos ali”.

Os signatários militantes concluem que esses “crimes” equivalem 
a “uma declaração clara de guerra dos norte-americanos contra 
Deus, contra Seu profeta, e contra os muçulmanos”. A declaração 
lembra aos leitores que ao longo dos séculos, os ulemás—autori-
dades em teologia e lei islâmica—decidiram por unanimidade que, 

O Ódio Crescente Após  
a Guerra do Golfo
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colonialismo ocidental e o pós-colonialismo imperialista ocidental 
de al-Salibiyyah: A Cruzada”.

Este é um termo assustador para os muçulmanos, recordando 
os violentos confrontos entre as forças da cristandade medieval e 

uma série de cruzadas para libertar os lugares sagrados cristãos 
das forças do Islamismo e, amiúde, cometeram atrocidades ter-
ríveis durante esse período. “A cruzada colonial tem sido menos 
violenta, mas seu impacto tem sido mais devastador do que as 
guerras santas medievais”, diz ela. Os valores culturais ocidentais 
têm impactado a todos os países do mundo e são muito ressenti-
dos por muitos povos.

Karen Armstrong continua: “Em todo o mundo, como vimos, 
os povos de todas as grandes religiões têm cambaleado sob o 
impacto do modernismo ocidental, e que resultou na religiosidade 
combatente e habitualmente intolerante que conhecemos pelo 
nome de fundamentalismo” (2000, pág. 180, grifo nosso).

Os movimentos fundamentalistas não se limitam ao Islamismo. 
Nem os confrontos religiosos têm se restringido ao Cristianismo 
e ao Islamismo. A India, predominantemente Hindu, tem testemu-

-
talistas muçulmanos minoritários.

se limita ao mundo ocidental. Nos últimos anos, a Indonésia tem 
testemunhado uma violência terrível de muçulmanos decapitando 
cristãos. As duas religiões têm estado numa guerra civil no país 
africano do Sudão por mais de três décadas. A guerra na Chechê-
nia entre russos e chechenos nativos é uma guerra entre cristãos e 

importante entre as duas religiões por gerações.
Embora, as nações islâmicas tenham graves divisões internas, 

tipicamente entre fundamentalistas islâmicos e líderes naciona-
listas mais moderados, nenhum país muçulmano permite o livre 
trabalho de missionários cristãos nem a emigração e recebimento 
de cidadania para cristãos. Isso tem garantido que as nações 
islâmicas permaneçam essencialmente muçulmanas, com alguma 
tolerância para as religiões minoritárias que antecederam o Isla-
mismo. Em contraste, os países ocidentais têm permitido a imigra-

Mundial, e essas minorias muçulmanas, que agora são considerá-
veis, estão complicando as tentativas dos governos ocidentais de 

quando terras muçulmanas são atacadas por inimigos, o dever 

nenhum muçulmano pode ignorar.
A sensibilidades sobre Saudita remonta de quase mil e quatro-

centos anos, desde os primórdios do Islamismo. Ao comentar a 
declaração, o professor Lewis, professor emérito de Estudos do 
Oriente Médio da Universidade de Princeton e destacada autori-
dade sobre o assunto, escreve: “Os historiadores árabes clássicos 
nos dizem que no ano 20 depois da Hégira (fuga de Maomé de 
Meca para Medina), corresponde ao ano 641 do calendário cris-
tão, o Califa Umar decretou que os judeus e cristãos deveriam ser 
retirados da Arábia para se cumprir uma ordem do Profeta em seu 
leito de morte: ‘Não pode haver duas religiões na Arábia’. As pes-
soas em questão eram os judeus do oásis de Khaybar ao norte e 
os cristãos de Najran no sul”.

Ele continua: “. . . A expulsão de minorias religiosas é extre-
mamente rara na história islâmica—ao contrário da cristandade 
medieval onde a expulsão de judeus e muçulmanos . . . eram 

a partir dessa época até agora, a terra santa do Hijaz [a região de 
Meca e Medina e, às vezes, aplicadas a toda a Arábia Saudita] tem 
sido território proibido para os não-muçulmanos . . . e o fato de um 
não-muçulmano pisar no solo sagrado é uma grave ofensa . . .”

“E no que diz respeito a tudo que envolve sua terra santa, muitos 

inimigo—em termos religiosos e veem as tropas norte-americanas 
enviadas para libertar e salvar, de Saddam Hussein, o Kuwait e a 

-
ção é salentada pela inquestionável primazia dos Estados Unidos 

Em seu artigo, escrito três anos antes dos ataques ao World 
Trade Center e ao Pentágono, o professor Lewis conclui com estas 
palavras: “. . . Alguns muçulmanos estão prontos para apoiar, e 
alguns até para aplicar, a extrema interpretação da declaração de 
sua religião. O terrorismo requer somente alguns. Obviamente, o 

na elaboração de estratégias para combater os terroristas, certa-
mente seria útil compreender as forças que os motivam”.

A escritora e historiadora de assuntos religiosos Karen Arms-
trong também nos ajuda a entender o fundamentalismo islâmico 
em seu livro . Ela observa que, ao terminar o século XX, 
“alguns muçulmanos . . . têm feito da violência  o principal dever 
sagrado islâmico. Esses fundamentalistas costumam chamar o 
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Apesar dos melhores esfor-
ços dos negociadores 

do atual processo de paz no 
Oriente Médio, hoje as nações 
árabes e o Estado judeu ainda 

No entanto, eles nem sempre 
foram inimigos. De fato, por 
séculos os judeus prosperaram 
numa civilização árabe.

Pouco depois da morte de 
Maomé em 632 d.C., os árabes 
começaram a conquistar vastas 
regiões do mundo conhecido. 

E logo dominaram o Norte da 
África, Arábia, Palestina, Pér-
sia, Sicília, sul da Itália e grande 
parte da Turquia e da Espa-
nha. E nos subsequentes sécu-
los, a civilização árabe esteve 
consideravelmente mais avan-
çada do que sua contraparte  
europeia.

Bertrand Russell descreveu a 
forma como os judeus prospe-
raram sob o domínio dos ára-
bes em seu livro História da 

[History of 
Western Philosophy]. Depois de 
descrever a perseguição dos 
judeus na Europa Cristã, e a 
correspondente ausência de 
contribuições culturais judaicas, 
Russell continuou: “Nos países 

maometanos, pelo contrário, os 
judeus na maioria das vezes 
não eram de maneira alguma 
maltratados. Especialmente na 
Espanha mourisca, eles con-
tribuíram com o conhecimento  
. . . [Então, quando] os cristãos 
reconquistaram a Espanha, foi 
em sua maioria os judeus que 
transmitiram a eles a ciência 
dos mouros. Os judeus cul-
tos, que conheciam o hebraico, 
grego e árabe, e estavam fami-

Aristóteles, transmitiram seus 

conhecimentos aos estudio-
sos com menor conhecimento” 
(1969, pág. 324).

A re-descoberta de muitos 
textos gregos na Europa, por 
árabes e judeus, levaram even-
tualmente à Renascença e à 
ascensão da cultura europeia. 
Atualmente, europeus, árabes 

-
ciar muito com a cooperação 
mútua. Infelizmente, as cru-
zadas, as perseguições e as 
jihads têm sido muito comuns 
em sua história.

No entanto, no reino vindouro 
do Messias, o Cristo, os des-
cendentes de todos os três gru-
pos vão aprender a prosperar 
em cooperação e paz.

O respeito e apreço pelos Estados Unidos não são tão gran-
des como eram antes. A Bíblia nos ajuda a entender essa 

mudança de sorte dos Estados Unidos.
No terrível Onze de Setembro  de 2001, os ataques contra o 

World Trade Center e o Pentágono, acompanhado pelo seques-
tro e posterior queda de quatro aviões de passageiros de voos 
domésticos, foram universalmente condenados por quase todos 
os governos, incluindo muitos que têm sido inimigos tradicionais 
dos Estados Unidos.

-
nos passaram, uma pergunta era recorrente: “Por que as pessoas 
nos odeiam tanto?” Fotos de pessoas alegres nas ruas de outras 
nações se destacaram em um forte contraste com as notícias de 
expressões de simpatia e apoio de todo o mundo. Obviamente o 
ódio aos Estados Unidos têm crescido intensa e profundamente 
em algumas partes do mundo. E certamente, as pessoas querem 
saber o por quê.

A resposta simplista para essa pergunta é que os Estados 
Unidos apoiam Israel. A crescente frustração com a situação no 
Oriente Médio aumentou a raiva contra os Estados Unidos. Muitos 
naquela região percebem que, se o Estados Unidos exercesse 
pressão, Israel faria concessões aos palestinos.

A existência de Israel é certamente um fator contributivo. Outro é 
a presença de tropas norte-americanas e inglesas em solo muçul-
mano. Mas essas explicações ignoram o fato de que há muito ódio 
e ressentimento dirigido aos Estados Unidos em todo o mundo, 
não apenas no Oriente Médio.

Sem dúvida, muitos fatores contribuem para que esse senti-
mento anti-americano aumentou, não menos do que é inveja pela 
grande riqueza dos Estados Unidos. Mas uma escritura nos ajuda 
a entender por que o problema se agravou nas últimas décadas: 
“A justiça exalta as nações, mas o pecado é o opróbrio dos povos” 
(Provérbios 14:34, NVI).

Há bem pouco tempo os Estados Unidos eram respeitados 
pelo resto do mundo. Após o fracasso de seus reis e imperadores 

olharam para o presidente norte-americano Woodrow Wilson 
para mostrar-lhes uma nova e melhor forma. Mas a falta de apoio 

Nem Sempre Inimigos “Por Que as Pessoas Nos 
Odeiam Tanto?”

“Por Que as Pessoas Nos Odeiam Tanto?”

No reino vindouro do Messias, o Cristo, os des-
cendentes de todos os três grupos vão aprender a 
prosperar em cooperação e paz.
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interno fez com que o Estados Unidos não fosse capaz de per-
manecer envolvido. Porém, foi diferente após a Segunda Guerra 
Mundial. Desta vez, os norte-americanos estavam empenhados 
em ajudar o resto do mundo e assumiram a responsabilidade de 
conduzir as nações livres.

Até mesmo no Oriente Médio, os combatentes esperaram que 
os Estados Unidos assumissem a liderança. E foi presidente Car-
ter que aproximou o Egito e Israel. Sucessivos presidentes têm se 
envolvido na região e sempre foram capazes de convencer ambos 
os lados a conversarem. Mas, no rescaldo do 11 de Setembro, os 
norte-americanos viram palestinos dançando nas ruas e comemo-
rando a agonia dos Estados Unidos.

Evidentemente que o respeito e apreço aos Estados Unidos não 
são tão grandes como antes. A Bíblia nos ajuda a entender essa 
mudança de sorte dos Estados Unidos.

No Antigo Testamento, o livro de Deuteronômio, capítulo 28, 

até parecer ilógico ver isto como uma explicação para os ataques 
terroristas aos Estados Unidos, mas o fato é que a este país não é 
mais tão respeitado como costumava ser, e existem muitas razões 
sólidas para que este declínio tenha acontecido.

Os fundamentalistas islâmicos, que estão por trás de muitos 

Unidos em suas sociedades. É claro, o ódio e o terrorismo são 
respostas totalmente descabidas e indesculpáveis, independente 
da ponderação de tais ideias. Sem dúvida, os Estados Unidos 
são odiados por defenderem muitos princípios que não devem 
ser mudados. Jesus Cristo foi odiado e Ele era um ser humano 
perfeito. No entanto, devemos considerar que alguns sentimentos 
negativos em relação aos Estados Unidos têm sido engendrados 
pelo ponto de vista de que seu comportamento é imoral e nacio-
nalmente degenerado.

-
grem a família tradicional, tanto nos Estados Unidos quanto no 
resto do mundo. Os personagens são frequentemente mostrados 
com poucas roupas, usando uma linguagem chula, demonstrando 
desrespeito aos mais velhos e constantemente obcecados pelo 
sexo. Outros programas retratam a imagem de uma sociedade 
extremamente violenta. Os países ocidentais, infelizmente, têm se 
desenvolvido tão acostumados a essas imagens e comportamen-

-

depravadas. Isto só tem piorado na última década, e agora com a 
televisão via satélite e a Internet amplamente disponíveis.

As notícias de depravados escândalos sexuais na cúpula do 
governo e da sociedade norte-americana diminuíram o respeito 
às instituições políticas nos Estados Unidos. A informação sobre 
tudo isso se espalha muito rapidamente por causa dos avanços 
nas comunicações durante os últimos anos.

Além disso, os Estados Unidos representam cerca de oitenta 

muitos países. Em outros países, cinemas ilegais adultos mostram 
videos norte-americanos. Embora, evidentemente temos aqui dois 
pesos e duas medidas, muitas das pessoas que os assistem sen-

pessoas religiosas que estão revoltadas com essas exportações 
degradantes e muito lucrativas dos Estados Unidos.

Deuteronômio 28 mostra que a obediência às leis de Deus per-
mite a um país ser elevado “sobre todas as nações da terra” (ver-
sículo 1), como eram os Estados Unidos nos anos que seguiram a 
sua origem  humilde até depois da Segunda Guerra Mundial. Este 

o apoio de Deus contra as potências hostis (versículo 7). A história 
dos Estados Unidos certamente mostra que o país foi abençoado 
quando seu comportamento e suas leis eram baseadas principal-
mente nos mandamentos de Deus.

A começar no versículo 15 vemos as consequências negativas 
da desobediência. O versículo 16 diz: “Maldito serás tu na cidade”. 
Aqueles que vivem em muitas cidades dos Estados Unidos já não 
se sentem seguros e protegidos.

Muitos vão ler isso e acharão que a responsabilidade pela dimi-
nuiçaõ da segurança não reside aí. No entanto, o livro de Josué, 
capítulo 7, contém uma história de um homem, Acã, que cometeu 
um pecado que afetou a segurança de toda a nação. O relato 
bíblico mostra claramente que o próprio Acã tinha cometido o 
pecado de tomar despojos de Jericó, recém-conquistada, contra 

o julgamento de Deus era que “Israel pecou” (Josué 7:11). Josué 
tinha de encontrar e punir o transgressor para que Israel pudesse 
esperar outra vitória.

O relato mostra a importância que todos têm no modo de se 
comportar como é agradável a Deus, se uma nação quiser colher 
as bênçãos de Deus.

“Por Que as Pessoas Nos Odeiam Tanto?”
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Guerra e Paz no  
Oriente Médio

tem caído diante de forças invasoras mais de vinte vezes ao longo de 
sua história.

A 

povo seria disputada ao longo dos séculos 

 

lhada e precisamente o que aconteceria com 

lhe mostrou que sua chegada tinha sido pro

Antiguidades dos Judeus Antiquities of the Jews

mos versículos parece haver uma dualidade, visto que o grupo mencio

a Síria selêucida foi 
engolida pelo Impé

o império tornou

parecem descrever as 
ações dos imperado
res romanos e seus 
sucessores, percor
rendo todo o caminho 
até o último líder do 

dualidade da profe
cia serve para fazer 
avançar um período 

O Estado de Israel teve de ser estabelecido para se cumprir a 
profecia

O cruel governante 
Antíoco Epifânio, 
retratado aqui em 
uma moeda do 
seu reinado, foi um 
precursor de um 
perverso governante 
profetizado que vai 
surgir no fim dos 
tempos e invadirá o 
Oriente Médio.

voltará para o Monte das Oliveiras, que 

retornar Ele irá estabelecer o governo de 

para o Oriente Médio e o mundo inteiro.

Scott Ashley
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Guerra e Paz no Oriente Médio
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Israel foram levadas cativas pela Assíria mais de um século antes que o 

de Zacarias no Antigo 

imediatamente antes 

Mas esse evento pro-
fetizado não pode-
ria acontecer sem a 

Judá (agora chamada 
de Israel), em parte, 
na Terra Santa antes 

E o SENHOR sairá e pelejará contra 
estas nações E, naquele dia, estarão os 
seus pés sobre o monte das Oliveiras
o oriente; e o monte das Oliveiras será fendido pelo meio, para o oriente 
e para o ocidente, e haverá um vale muito grande; e metade do monte se 

lência: “Porque eu ajuntarei todas as nações para a peleja contra Jeru-
salém
forçadas; e metade da cidade sairá para o cativeiro, mas o resto do povo 

dos tempos, aparentemente no mesmo mês, um evento que nunca aconte

samente se houveram contra o SENHOR

Os Estados Unidos e a Grã-Bretanha 

A luta continua
Agora podemos entender mais claramente porque a luta entre os reis do 

O versículo continua a descrever como “o rei do Sul lutará com ele  

envolverá o Oriente Médio, só que desta vez será muito pior do que qual

-

tempos não poderiam ter ocorrido antes 

Guerra e Paz no Oriente Médio
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relacionadas a esta parte do mundo porque o Império Otomano dominava 

porque estas pala- os impérios gentios que domina
riam o Oriente Médio e causa
riam um grande impacto sobre 

foram, em ordem cronológica, o 
 

As tentativas de reviver o Impé

época um império sucessor está 
profetizado que restaurará a uni

 

Esta ressurreição final do Império Romano, como o 
império original, será centrada na Europa. E parece 
que pode ser vista hoje, em sua forma embrionária, 
como União Europeia.

Apocalipse 17 descreve a visão 

representa uma superpotência 

e seus dez chifres simbolizam 
os dez líderes que receberão o 
poder por um curto período de 
tempo pouco antes da volta de 

Guerra e Paz no Oriente Médio
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O último rei do Sul

preciso primeiro ter algum conhecimento da história e do pensamento do 

ensinamento islâmico é que o Islamismo deve eventualmente se tornar a 

Ummah, a 

Mahdi (“divinamente 

acreditam que um outro Mahdi está profetizado para aparecer em uma 

espiritual do Mahdi sudanês e obteve um considerável sucesso em unir 

Mahdi

-
-

curaram unir o mundo islâmico contra o Ocidente. A profecia 
bíblica indica que outro líder surgirá no mundo muçulmano e irá 

centrada na Europa.

AFP Photo/HOReuters/Faleh Kheiber
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O desdobramento e o auge da guerra no Oriente Médio

com carros, cavaleiros e com muitos navios, e entrará nas suas terras, e 

nagach, o que pode 

ocidentais nos últimos anos, algo como uma série de ataques terroristas 
contra os principais alvos europeus poderia ser a referência aqui sobre 

e os etíopes (entenda que estes nomes bíblicos dos povos e lugares podem 

O primeiro e o segundo ai

O livro de 
Apocalipse Revelado

uma voz que vinha das quatro pontas do altar de ouro que estava diante 

confrontos entre o mundo ocidental (representado pelas forças do rei do 

Ameaçados por uma grande presença militar estrangeira que invade 
 

multinacional formada a partir de alguns ou de todos os países islâmicos 

potências mundiais, que muitas vezes compartilham interesses comuns, 

tar, e a tecnologia de armas da Rússia tornaria esta força um formidável 

tempo, com medo do crescente poderio militar e da presença do rei do 

Guerra e Paz no Oriente Médio
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A preparação do palco para o Armagedom
Mais tarde, como parte da cadeia de eventos que seguem ao soar da 

duzentos milhões de homens, parece que essa força vem principalmente 

como aquele de Apocalipse 9, porém, sendo este um episódio diferente, 

 

nesta crescente guerra mundial nesta altura no tempo, pois em última 

A intervenção de Cristo para salvar a humanidade

tem que voltar para salvar 

se aqueles dias não fossem 
abreviados, nenhuma carne se salvaria

Armageddon é a forma grega do nome 
hebraico Har Megiddon

que esta será a área de 

A batalha em si terá 

conforme profetizado 

eis que, naqueles dias e 
naquele tempo, em que 
removerei o cativeiro 

congregarei todas as 
nações e as farei des

 

vinde, todos os povos 

gar todas as nações 

vra Jehoshaphat sig

descreve o que acon

o céu aberto, e eis um 

estava assentado sobre 

Megido se encontrava na encruzilhada 
de várias invasões da antiguidade e nas 
rotas de comércio (indicada na foto) da 

-
norâmica da planície de Esdrelon (a tra-

profecia bíblica indica ser o ponto de en-
contro de enormes exércitos justamente 

S
ha

un
 V

en
is

h
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Finalmente a paz

dade no Oriente Médio, imagine que diferença fará a segunda vinda de  

céus, e a terra, e o mar, e a terra seca; e farei tremer todas as nações, e 

da casa do SENHOR

ENHOR

ENHOR, de 

O Evangelho do Reino 
de Deus

 

paz

grada nesta terra há 
tanto tempo con

entre muitos povos 
e castigará podero
sas nações até mui 

as suas espadas em 

ças em foices; uma 

a espada contra outra 

ENHOR 

ENHOR 

ENHOR

O antigo lugar de Megido — o “Armagedom” 
da Bíblia — tem vista para o extenso Vale 

encontro de algumas das forças militares 

retornar.

Scott Ashley

Guerra e Paz no Oriente Médio
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helenista, que mudou seu nome para a forma grega Jason, nome-
ado por Antíoco como substituto do sumo sacerdote do sistema de 
culto judaico. Mas, apenas três anos depois ele foi destituído de 
seu posto por Antíoco em favor de outro helenizante (isto é, quem 
promove a cultura grega), o apóstata chamado Menelau.

Como mostram os versículos 23-24, alguns indivíduos da lide-

com Antíoco, e assim, inicialmente, ele entrou “em paz” na Terra 
Santa, somente com uma pequena força militar.

Quais eram os termos desse concerto ou aliança? O livro apó-
crifo de 1 Macabeus, embora não sejam Escrituras, nos propor-
ciona a história desse tempo. “Por aqueles dias, saíram de Israel 
homens iníquos, que persuadiam a muitos, dizendo: “Vamos fazer 
aliança com as nações que estão ao nosso redor . . .” (1 Maca-
beus 1:11, Bíblia da Confederação Nacional dos Bispos do Brasil 
[BCNBB]).

Continuando em uma versão parafraseada do relato: “. . . porque, 
depois que nos afastamos delas, muitos males nos aconteceram. 
Essa proposta agradou a muita gente. Alguns do povo tomaram a 
iniciativa e foram até o rei, que lhes deu permissão para introduzir 
os costumes pagãos. Foi assim que construíram em Jerusalém 
uma praça de esportes de acordo com os usos pagãos. Disfarça-
ram a circuncisão e renegaram a aliança sagrada. Associaram-se 
às nações pagãs e se venderam para praticar o mal” (versículos 
11-15, Nova Tradução na Linguagem de Hoje – Edições Paulinas 
[NTLH-EP]). Apesar disso, as facções apóstatas não abandona-

Em qualquer caso, Antíoco logo traiu os líderes judeus e pas-
sou a tirar dos ricos para dar aos pobres, mas apenas como uma 
manobra provisória para ganhar apoio entre as massas judaicas 
(Daniel 11:24).

Antíoco dá vazão à sua fúria
Então, veja o que estava para acontecer em 168 a.C. depois que 

ele derrotou o rei do Egito: “Então, tornará para a sua terra com 
grande riqueza, e o seu coração será contra o santo concerto; e 
fará o que lhe aprouver e tornará para a sua terra” (versículo 28).

Como registra 1 Macabeus, ele pôs-se contra os judeus, massa-
crando muitos deles e saqueando o templo em Jerusalém antes de 
retornar para a Síria (1 Macabeus 1:20-28).

Antíoco, em seguida, embarcou em uma segunda empreitada no 
Egito, desta vez sem sucesso, porque uma frota romana forçou-o a 
desistir de sua luta e devolver a ilha de Chipre para o Egito (Daniel 

O que é a abominação da desolação mencionada na Bíblia no 
livro de Daniel?

“Quando, pois, virdes que a abominação da desolação, de que 
falou o profeta Daniel, está no lugar santo . . . então, os que esti-
verem na Judéia, que fujam para os montes” (Mateus 24:15-16). 
Sobre o que Ele está falando?

A profecia mais longa e mais precisa da Bíblia, Daniel 11, regis-
trou com antecedência o que iria acontecer com os impérios e 
nações que disputam o controle da Terra Santa nos séculos vin-
douros. Ela descreve, em detalhes surpreendentes, os governan-
tes e outros povos que viveram muito tempo depois da profecia 
de Daniel e vários séculos antes de Cristo (como enunciados no 
capítulo 3 deste livro, páginas 23 a 28).

Na maior parte da profecia estes reinos foram a Síria ao norte, 
governada pelos descendentes de Seleuco, um dos generais de 
Alexandre, o Grande, e o Egito no sul, governado pelos descen-
dentes de outro general de Alexandre, Ptolomeu.

Surge um governante perverso 
-

mado Antíoco IV, também conhecido como Antíoco Epifânio. 
Daniel 11:21 diz: “Depois, se levantará em seu lugar [de Seleuco 
IV] um homem vil, ao qual não tinham dado a dignidade real”. A 

-
nantes selêucidas, apoiaram o usurpador Heliodoro, que já tinha 
envenenado o rei anterior.

“Mas”, explica a profecia sobre Antíoco, “ele virá caladamente 
e tomará o reino com engano” (versículo 21). E através do que, 
unanimemente, alguns historiadores chamaram de “costumes 

-
-

doro e tomar o trono em 175 a.C. O versículo seguinte explica que 
todos aqueles que se opusessem a Antíoco seriam arrancados e 

Nesta época a Síria dominava a Terra Santa. E incluso nessa 
“arrancada” está alguém referido como “o príncipe do concerto” 
(versículo 22). Esta é aparentemente uma referência a um judeu 

O Que é a  
“Abominação Desoladora”?

O Que é a “Abominação Desoladora”?
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sacrifícios. Muita gente do povo passou para o lado deles, todos 
traidores da Lei. Começaram a praticar o mal no país, e os isra-
elitas tiveram que se esconder em qualquer refúgio disponível” (1 
Macabeus 1:41-53, NTLH-EP).

O templo profanado
Então aconteceu: “No dia quinze do mês de Casleu do ano cento 

e quarenta e cinco” (versículo 54, NTLH-EP), que corresponde a 
168-167 a.C.,  “Antíoco levantou sobre o altar dos holocaustos a 
abominação da desolação” (versículo 54, BCNBB). Este parece 
ter sido um altar pagão, provavelmente com uma imagem repre-
sentando o principal deus grego, Zeus, como 2 Macabeus 6:2 nos 
diz que Antíoco profanou o templo judeu e dedicou-o “a Júpiter 

hebreus simplesmente equiparava-se ao deus-chefe do panteão 
grego.

E mais adiante diz: “Passaram a queimar incenso até nas portas 
das casas e pelas praças. Rasgavam e queimavam os livros da Lei 
que encontravam. Quando encontravam um livro da Aliança em 
poder de alguém, ou se alguém concordasse em seguir a Lei, o 
decreto do rei condenava essa pessoa à morte. Como tivessem o 
poder, cada mês, faziam isso com todos os israelitas que encontra-
vam pelas cidades. No dia vinte e cinco de cada mês, ofereciam-
-se sacrifícios no altar colocado sobre o altar dos holocaustos” (1 
Macabeus 1:55-59, NTLH-EP). Na verdade, porcos, declarados 
impuros na lei de Deus (Deuteronômio 14:8), foram oferecidos 
sobre Seu próprio altar.

O relato continua em 1 Macabeus 1:60-61: “De acordo com 
o decreto, matavam as mulheres que tinham circuncidado seus 

os familiares e com as pessoas que tinham feito a circuncisão nas 
crianças” (NTLH-EP). Apesar do horror, alguns ainda resistiam. 
De fato, 1 Macabeus 1:62-64 relata: “Muitos israelitas, porém, 

nenhuma que fosse impura. Preferiam morrer a se contaminar com 
esses alimentos e profanar a santa Aliança. E muitos morreram. 
Assim, desencadeou-se uma grande ira sobre Israel” (NTLH-EP).

No entanto, muitos da resistência sobreviveram. O relato conti-
nua com a ascensão da família sacerdotal Hasmoneana de Mata-

patriotas e seus seguidores foram em grande medida responsáveis 
por, eventualmente, expulsar os sírios.

11:30). “. . . que lhe causarão tristeza; e voltará, e se indignará con-
tra o santo concerto, e fará como lhe apraz; e ainda voltará e aten-
derá aos que tiverem desamparado o santo concerto” (versículo 
30). Antíoco descarregou seu furor sobre os judeus, mas concedeu 
favores especiais para aqueles que rejeitaram sua religião.

Como 1 Macabeus explica: “Dois anos depois, o rei mandou às 
cidades de Judá um coletor de impostos, que entrou em Jerusa-
lém acompanhado de possante exército. Com falsa proposta de 

a cidade, aplicando-lhe violento golpe e provocando a morte de 
muita gente em Israel. Saqueou a cidade, a incendiou e destruiu 
suas casas e muralhas. Levaram prisioneiras mulheres e crianças, 
e roubaram todo o gado. Em seguida construíram ao redor da 
Cidade de Davi uma alta e resistente muralha, além de torres de 

deles” (1:29-33, NTLH-EP).

Antíoco rejeita as leis de Deus
Então veio o pior. A profecia de Daniel alertou sobre Antíoco: “E 

sairão a ele uns braços, que profanarão o santuário e a fortaleza, 
e tirarão o contínuo sacrifício, estabelecendo a abominação deso-
ladora” (Daniel 11:31).

O livro de 1 Macabeus nos dá mais detalhes: “O rei baixou um 
decreto, determinando que o reino inteiro formasse um povo só, e 
cada qual deixasse de lado seus costumes particulares. Todas as 
nações obedeceram ao decreto do rei. Entre os israelitas, muitos 
gostaram da religião do rei e passaram a oferecer sacrifícios aos 
ídolos e a profanar o sábado.

 “Além disso, através de mensageiros, o rei mandou a Jerusalém 
e às cidades de Judá um documento com várias ordens: Tinham 
que adotar a legislação estrangeira; proibia oferecer holocaustos, 
sacrifícios e libações no Templo e também guardar os sábados e 
festas.

 “Mandava contaminar o santuário e objetos sagrados, cons-
truindo altares, templos e oratórios para os ídolos, e imolar porcos 
e outros animais impuros; ordenava que não circuncidassem os 

-
rezas e abominações, esquecendo a Lei e mudando todos os 
costumes. Quem não obedecia à ordem do rei, incorria em pena 
de morte.

“O rei mandou documentos escritos que continham as ordens 
-

minou que as cidades de Judá, uma após outra, deveriam oferecer 

O Que é a “Abominação Desoladora”?
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de Antíoco envolvia a cessação dos sacrifícios diários no templo 
(Daniel 11:31). No entanto, a profecia de Daniel deixa claro que 
os sacrifícios serão novamente interrompidos em conjunto com a 
abominação desoladora que virá (Daniel 12:9-13). Para esta profe-
cia ser cumprida, parece que os sacrifícios serão novamente reto-
mados e um altar reconstruído antes da volta de Jesus, o Messias.

Em outro paralelo, Antíoco profanou o antigo templo sagrado 
-

imagem idólatra em um novo templo. O que sabemos com certeza 
é que dentro do “templo de Deus” haverá uma pessoa real que 

O apóstolo Paulo, em 2 Tessalonicenses 2:1-12, prenunciou 

de maneira alguma, vos engane, porque não será assim sem que 
antes [do retorno de Cristo] venha a apostasia e se manifeste o 

contra tudo o que se chama Deus ou se adora; de sorte que se 
assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer 
Deus”.

(versículos 5-8), mas não antes de muitas pessoas terem sido 
enganadas pelo “poder, e sinais, e prodígios de mentira” (versícu-
los 9-12).

Além disso, assim como a abominação desoladora original 
marcou o início de um período de horror e de miséria sem pre-

de horror indescritível sem paralelo na história, a futura Grande 
Tribulação.

Devemos estar agradecidos a Deus que promete enviar o Seu 
Filho de volta à Terra para salvar a humanidade da auto-aniquila-
ção neste tempo horrível de engano e destruição em massa. Nós 
também podemos agradecer a Deus pelo maravilhoso exemplo 

de Deus—e pela alentadora esperança do retorno de Cristo, da 
ressurreição para a vida eterna e do estabelecimento do Seu reino 
glorioso na terra.

De fato, quanto mais os eventos mundiais caminham cada vez 
mais para perto do cumprimento dessas profecias mais devemos 

conhecimento prévio para nos ajudar a entender melhor os even-

O posterior cumprimento profético
Agora, com todo esse relato histórico, considere a advertência 

de Cristo sobre a abominação desoladora. Quando Ele a entregou, 
essa parte da profecia de Daniel não tinha sido cumprida há quase 
duzentos anos, como vimos? Certamente. Portanto, a profecia de 
Daniel, de acordo com Jesus, deve ter um cumprimento dual.

em Mateus 24 quando explicou o que aconteceria imediatamente 
em seguida: “Porque nesse tempo haverá grande tribulação, como 
desde o princípio do mundo até agora não tem havido e nem 
haverá jamais. Não tivessem aqueles dias sido abreviados, nin-
guém seria salvo [vivo]; mas, por causa dos escolhidos, tais dias 
serão abreviados” (versículos 21-22, ARA).

Isto lembra uma outra parte da profecia de Daniel, que diz que 

desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele tempo, 
livrar-se-á o teu povo... E muitos dos que dormem no pó da terra 
ressuscitarão...” (Daniel 12:1-2).

dessa presente era, pouco antes do retorno de Cristo, quando Ele 

Na verdade, Daniel disse que “desde o tempo em que o contí-
nuo sacrifício for tirado e posta a abominação desoladora”, mil 
duzentos e noventa dias—pouco mais de três anos e meio—iriam 
transcorrer até que, de fato, a ressurreição de Daniel e o resto dos 
santos aconteceria (Daniel 12:11, 13).
Lições do primeiro cumprimento

a partir da abominação desoladora original predita por Daniel. 
Antíoco Epifânio foi um precursor do rei do norte do tempo do 

empregar os mesmos métodos enganosos e dissimulados que 
marcaram o reinado de Antíoco e muitos de seus sucessores, 
como Hitler.

Além disso, pelo que temos visto e por outras indicações das 

nação moderna de Israel. Isso pode ajudar a explicar por que no 

agir contra o poder da última Besta (Daniel 11:40)
Quais os outros paralelos que vemos? Parte da “abominação” 
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Por que Deus revela o futuro? Por que Ele nos conta  
o que está por vir? Uma razão fundamental é para  

que possamos ver a necessidade de mudar.

O registro bíblico das profecias é longo e incrivelmente preciso. 
Nenhum ser humano poderia ter previsto precisamente a 

extraordinária ascensão e queda de reinos, de líderes e dos povos 
que encontramos na Bíblia.

“Eu sou Deus”, Ele declara, “e não há outro Deus, não há outro 

antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu 

poder de prever o futuro—e, em seguida, fazê-lo acontecer.
Mas por que Deus revela o futuro? Por que Ele nos conta o que 

está por vir?
Uma razão importante é para que possamos ver a necessidade 

de mudar. Deus revela o futuro para que cada um de nós, indi-
vidualmente, possa arrepender-se—mudar nosso modo de vida 
e começar a viver de acordo com Sua orientação—e para que 
possamos evitar o sofrimento de Seu julgamento sobre o mundo 
quando estes eventos proféticos se cumprirem. Ele diz-nos o que 
vai acontecer para nos motivar 
a realizar as mudanças neces-
sárias em nossas vidas, tanto 
pessoal quanto nacionalmente.

Os pedidos de Deus para 
a antiga Israel e Judá são reveladoras. Ele enviou Seu profeta 
Ezequiel com um premente apelo: “Dize-lhes: Tão certo como eu 
vivo, diz o SENHOR Deus, não tenho prazer na morte do perverso, 
mas em que o perverso se converta do seu caminho e viva. 
Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; pois por 
que haveis de morrer  . . . ?’” (Ezequiel 33:11, ARA).

Deus não quer punir ninguém. Mas, como qualquer pai amoroso, 
Ele sabe que às vezes precisamos de uma lição dolorosa como 
disciplina para evitar uma dor maior ainda e sofrimento desneces-
sário no futuro.

Ele também nos deu leis, resumidas nos Dez Mandamentos, 
que trazem grandes bênçãos quando as obedecemos, porque elas 
nos ensinam um modo de vida que demonstra amor a Deus e a 
nosso próximo (Mateus 22:37-40). Essas leis também trazem con-

O Salmo 83 contém uma pro-
fecia sobre muitas nações 

do Oriente Médio que parece 
estar ainda por cumprir e, possi-
velmente, condiz com os even-

Se assim for, ela prediz uma 
confederação de nações árabes 
que estão determinadas a elimi-
nar Israel.

“Astutamente formam conse-
lho contra o teu povo e conspi-
ram contra os teus protegidos. 
Disseram: Vinde, e desarrai-
guemo-los para que não sejam 
nação, nem haja mais memória 
do nome de Israel. Porque à 
uma se conluiaram; aliaram-se 
contra ti: As tendas de Edom, 
dos ismaelitas, de Moabe, dos 
agarenos, de Gebal, de Amom, 
de Amaleque e a Filístia com 
os moradores de Tiro. Também 
a Assíria se ligou a eles; foram 

(versículos 3-8).
Esses nomes bíblicos são sig-

quais regiões e povos a que 
esta profecia se refere. Edom 
diz respeito aos palestinos e 
alguns turcos. Os ismaelitas, 
descendentes de Ismael, são 
muitos dos povos árabes no 
Oriente Médio e Norte da África. 
Moabe é a região central da Jor-
dânia. Os agarenos parece se 
referir aos outros descendentes 

de Agar, mãe de Ismael.
Gebal -

tanha” ou “fronteira”, é comu-
mente comparado com a cidade 
fenícia de Biblos, a atual Jubail 
no Líbano. Amom refere-se ao 
norte da Jordânia e arredores 
de Amã, a capital (que obteve 
seu nome de Amom). Amaleque 
parece referir-se a um ramo de 
edomitas palestinos. A Filístia 
é a região em torno do que 
hoje é conhecida como Faixa 
de Gaza.  era antigamente 
uma grande cidade-estado no 
sul do Líbano ao longo da costa 
do Mediterrâneo. A Assíria etni-
camente parece referir-se aos 
habitantes da Europa Central 
que migraram há muitos sécu-

-
mente a Assíria se localiza onde 
hoje é o norte do Iraque. Os 

 novamente refere-
-se a Moabe e Amon, as regiões 
da moderna Jordânia.

propósito comum está apro-
ximando diferentes povos do 
mundo árabe. Este objetivo 
comum é o desejo de destruir 
a nação de Israel e seu aliado 
principal, os Estados Unidos da 
América, juntamente com a cul-
tura liberal do Ocidente, visto há 
muito tempo como uma ameaça 
ao modo de vida muçulmano.

A Profecia de uma  
Confederação Árabe

O Que Você Deve Fazer?

O Que Você Deve Fazer?

Mas por que Deus revela 
o futuro? Por que Ele nos 
conta o que está por vir?
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“por causa dos escolhidos”, a destruição total não acontecerá. 
Estes são os poucos que realmente acreditam em Deus e têm 
fé, coragem e vontade de agir com base nessa crença. Eles 
estão realmente dispostos a se arrepender—mudar suas vidas, 
entregar-se a Deus, desistir de tudo, se necessário, submeter-se 
humildemente e seguir um Deus que prometeu-lhes tudo em troca.

Nesse extraordinário livro da profecia bíblica Ele assegura-lhes: 
“Quem vencer herdará todas as coisas, e eu serei seu Deus, e 

Criador de todas as coisas!
O mesmo livro se encerra com um vislumbre do incrível futuro 

que Deus tem guardado para todos os que estejam dispostos a 
fazer essa escolha—um futuro que inclui viver eternamente com 
Ele e Seu Filho, Jesus Cristo, como parte de Sua família imortal no 
Reino de Deus. Ele quer que você faça parte desse maravilhoso 
futuro!

Também não devemos esquecer da promessa de Deus de pro-
teger Seu povo durante este tempo intenso de turbulência global 
e catástrofes. Em Apocalipse 3:10 Ele nos assegura: “Como guar-
daste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da 
hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar 
os que habitam na terra”. Deus que sabe o que diz. E quem são 
aqueles a quem Ele considera Seu povo? Apocalipse 12:14-17 

-
mentos de Deus e têm o testemunho de Jesus Cristo”.

Se você acredita que Deus realmente existe e prenuncia o futuro 
em Sua Palavra—fatos claramente comprovados neste livro para 
aqueles dispostos a aceitá-los—você estaria disposto a ajustar 
sua vida de acordo com a Palavra revelada? Você, como Jesus 
Cristo disse em Lucas 4:4, está disposto a viver “de toda palavra 
de Deus”?

Se você quiser saber o sig-
-

pendimento, do recebimento 
do Espírito de Deus e como 
guardar Seus mandamentos, 
peça ou baixe nossos livros 
gratuitos Qual é o Seu Des-
tino?, 

-
são e Os Dez Mandamentos. 
Também pode solicitar ou 

sequências quando as ignoramos ou desobedecemos. Quando 
nós as quebrantamos, inevitavelmente trazemos resultados muito 
dolorosos e, por sua vez, também somos quebrantados. Infeliz-
mente, poucos estão dispostos a submeter-se humildemente a 
Deus e permitir-se aprender essa lição.

Por toda a Sua Palavra, Deus revela os eventos e as condições 

adverte três vezes a seus seguidores de que eles precisam estar 
atentos para as tendências que precederão Seu retorno e para 
não ser pegos despreparados espiritualmente: “Vigiem”, diz Ele: 

(versículo 33, BLH; comparar os versículos 35, 37).
Uma das razões para termos preparado e distribuído gratuita-

mente este livro é para que as pessoas possam reconhecer estes 
eventos assim que começarem a se desenrolar.

que antecede a volta de Cristo será “um tempo de angústia como 
nunca houve desde o início das nações até então” (Daniel 12:1, 
NVI). O mundo inteiro vai ser atingido por desastres sem prece-
dentes, um após o outro.

Veja como Jesus Cristo mesmo descreve o tempo que conduz 
à Sua volta: “Porque nesse tempo haverá grande tribulação, 
como desde o princípio do mundo até agora não tem havido e 
nem haverá jamais. Não tivessem aqueles dias sido abreviados, 
ninguém seria salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais dias 
serão abreviados” (Mateus 24:21-22, ARA). Essa época será tão 
perigosa, Ele adverte, que a humanidade estará em perigo de 
extinção. Considerando a impressionante exatidão das profecias 
da Bíblia, isto seguramente deveria chamar nossa atenção.

a queda de muitas nações por causa de seus pecados—inclusive 
muitas das principais nações e dos povos da atualidade. E você? 
Você vai estar entre eles?

Repare também no aviso de Cristo sobre a boa nova de que, 

O Que Você Deve Fazer?

As profecias de Deus são de confiança. Ele pre-
viu o declínio e a queda de muitas nações por 
causa de seus pecados—inclusive muitas das 
principais nações e dos povos da atualidade. E 
você? Você vai estar entre eles?
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está por vir? Onde devemos procurar 

futuros afetarão as nossas famílias e 

Ataques de terroristas que chocam o mundo inteiro 
fazem-nos entender o facto que, o que acontece no 
Oriente Médio, afeta a todos nós, seja onde for que 
vivemos. Você precisa entender o que está profeti-
zado para acontecer ainda no Oriente Médio. Se você 
reconheçe ou não, se você compreende ou não, os 
eventos afetarão a vida de todas as pessoas na terra.

 Os esforços humanos em predizer o futuro são par-
ticularmente imprecisos. Muitos videntes e profetas 
têm estado errados frequentemente. Mas há uma 
maneira certa de saber o futuro. O futuro está escrito 
com antecedência nas páginas da Bíblia!

 O livro de Apocalipse, é para muitas pessoas um livro 
muito confuso. Acham os seus simbolos e imagens 
estranhas misteriosas. Mas é um livro para nos reve-
lar “coisas que brevemente devem 
acontecer”.

Para mais informações, faça 
o download ou solicite a sua 
cópia gratuita de “O Livro de 

Apocalipse Revelado”.

baixar nossos outros livros sobre a profecia bíblica—O Evangelho 
do Reino de Deus, ?, O Livro 
de Apocalipse Revelado, Você Pode Entender a Profecia Bíblica 
e Os Estados Unidos e a Grã-Bretanha na Profecia Bíblica—para 
entender melhor o que Deus revela sobre o futuro e Seu Reino 
iminente.

Ademais, procure ler cada edição da revista Boa Nova para 
entender as notícias do mundo à luz da profecia bíblica. Também 
solicite o nosso  gratuito, com lições men-
sais que o levará aos principais temas e ensinamentos da Bíblia.

As tensões continuam aumentando no Oriente Médio, e é só 
uma questão de tempo antes destes acontecimentos, há muito 
tempo profetizados, venham à tona para chocar o mundo inteiro. 
Mas você pode encontrar segurança e esperança neste perigoso 
e preocupante tempo—se você estiver disposto a não apenas 
acreditar, mas atuar com relação a essa crença.

Como Isaías 55:6-7 aconselha: “Buscai ao SENHOR enquanto se 
pode achar, invocai-o enquanto está perto. Deixe o ímpio o seu 
caminho, e o homem maligno, os seus pensamentos e se converta 
ao SENHOR, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, 
porque grandioso é em perdoar”.

O Que Você Deve Fazer?

m 

www.revistaboanova.org
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